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Na pesca comercial, diferentes estratégias são adotadas no sentido de 

aumentar a quantidade de peixes capturados. A técnica de pesca com espinhel, 

por exemplo, é particularmente útil na pesca do espadarte (Xiphias gladius) e do 

atum (Thunnus albacares e T. atlanticus) (Araújo et al. 2015). A pesca dessas 

espécies geralmente é realizada à noite, de modo que o uso de atratores 

químicos luminescentes, conhecidos como lightsticks (LS), são presos à longa 

linha de pescaria com o objetivo de atrair os peixes. Entretanto, essa prática tem 

levado ao acúmulo de LS em águas oceânicas e praias (Bechara et al. 2009, 

Oliveira et al. 2014, Araújo et al. 2015).  

Cada LS corresponde a um tubo plástico transparente e flexível 

preenchido por líquido, no qual encontra-se imersa uma ampola de vidro também 

repleta de fluido. O líquido onde se encontra a ampola corresponde a uma 

solução que contém peróxido de hidrogênio e um salicilato dissolvido em ftalato 

dimetílico. Por sua vez, o fluido existente no interior da ampola contém um éster 

oxálico, geralmente o CPPO (oxalato de bis(2-carbopentiloxi- -3,5,6-triclorofenil)) 

ou o TCPO (oxalato de bis(2,4,6- -triclorofenil)), dissolvido em ftalato de dibutila. 

Além do éster oxálico, esse fluido também contém um hidrocarboneto policíclico 

aromático (HAP) (Bechara et al. 2009, Oliveira et al. 2014, Araujo et al. 2015).  

Quando o tubo plástico do LS é dobrado com força, a ampola de vidro 

contida em seu interior é quebrada e libera seu conteúdo, cuja interação química 

com o fluido externo, conhecida como sistema ou reação peroxioxalato, resulta 

em quimioluminescência (Oliveira et al. 2014, Araújo et al. 2015). Oliveira et al. 

(2014) afirmam que a exposição prolongada ao sol dessa mistura química 

contida em LS utilizados e descartados favorece a ocorrência de reações 

secundárias que liberam eletrófilos potencialmente genotóxicos, uma vez que 

são capazes de agir sobre o DNA e formar adutos. 

No Brasil, especialmente na região nordeste, uma grande quantidade de 

atratores quimioluminescentes é encontrada flutuando nas águas marinhas, 

provenientes da pesca com espinhel (Bechara et al. 2009, Ivar do Sul et al. 2009, 

Oliveira et al. 2014). Um monitoramento realizado pela organização não-

governamental (ONG) Global Garbage registrou mais de 7.000 desses 

dispositivos coletados por voluntários em praias ao norte do estado da Bahia 

(Bechara et al. 2009).  

Esse tipo de poluição oceânica representa um risco em potencial para a 

biota marinha, considerando a possibilidade de extravasamento do fluido dos LS 

para o ambiente aquático. Alguns estudos já registraram os efeitos tóxicos de 

componentes desse fluido em crustáceos marinhos e em embriões de ouriços-

do-mar (Pinho et al. 2009, César-Ribeiro & Palanch-Hans 2010).  



Na região de Costa dos Coqueiros, no litoral norte da Bahia, residentes 

de vilas locais têm usado o conteúdo dos LS encontrados nas praias como 

bronzeador, óleo de massagem, repelente e no tratamento de dores musculares 

e vitiligo (Ivar do Sul, 2005). Esse tipo de prática causa preocupação, pois, em 

contato com a pele, o conteúdo dos LS pode induzir a ocorrência de reações 

inflamatórias (Bechara et al. 2009, Ivar do Sul et al. 2009), além de ser 

potencialmente genotóxico (Oliveira et al. 2014).  

O conhecimento a respeito dos efeitos toxicológicos da exposição ao 

conteúdo químico dos LS ainda é escasso. Não há relatos consistentes na 

literatura sobre respostas citológicas induzidas por esse conteúdo. Muitos 

estudos sobre citotoxicidade e genotoxicidade induzidas por contaminantes 

químicos usam plantas como modelos experimentais para avaliar os efeitos de 

tais contaminantes em células individuais ou tecidos específicos (Fiskesjö 1985). 

Allium cepa é uma das plantas mais utilizadas, devido à sua elevada 

sensibilidade a diversos poluentes químicos. O sistema-teste de Allium cepa é 

eficiente para avaliar a ocorrência de danos cromossômicos e distúrbios no ciclo 

mitótico resultantes da ação de tais contaminantes (Leme & Marin-Morales 

2009). Além disso, a estrutura cromossômica de A. cepa é similar à de humanos 

e outros animais (Evandri et al. 2000).  

Sendo assim, o presente estudo se propôs a identificar possíveis 

alterações citotóxicas e genotóxicas resultantes da exposição a substâncias 

provenientes dos LS por meio do sistema-teste de A. cepa. 
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